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RESUMO  
O presente artigo abordará sobre “Gestão Financeira; Relevância e Caminhos para um Planejamento Financeiro Pessoal”, bem como indicará sobre a importância de uma boa Gestão Financeira para instruir a criação de um Planejamento Financeiro Pessoal adequado. Para tanto, além dos passos para a execução do planejamento em si, serão abordados também problemas comuns, como a falta de informação das pessoas em relação à origem do seu dinheiro e a dificuldade em aplicá-lo de forma consciente e proveitosa. Desse modo, a fim de chegar a uma solução para a problemática abordada, foram trazidos como pontos altos a explicação da Gestão Financeira e seus princípios, e a criação e implementação de um bom orçamento e sua manutenção periódica (bem como a maneira e os intervalos em que esta deve ser feita). Com o auxílio dessa análise, foi possível identificar que a solução é iniciar consultando hábitos familiares, as relações entre seus ganhos e despesas, chegando assim à criação de um plano orçamentário. 
Palavras chave: Gestão financeira; planejamento financeiro; dinheiro. 
 
ABSTRACT 
This article will address "Financial Management; Relevance and Paths to Personal Financial Planning", as well as indicate the importance of good Financial Management to instruct the creation of an appropriate Personal Financial Planning. To this end, in addition to the steps for the execution of the planning itself, common problems will also be addressed, such as people's lack of information about the origin of their money and the difficulty in applying it consciously and profitably. Thus, in order to reach a solution to the problem addressed, the explanation of Financial Management and its principles, and the creation and implementation of a good budget and its periodic maintenance (as well as the way and intervals in which it should be done) were brought as highlights. With the help of this analysis, it was possible to identify that the solution is to start consulting family habits, the relationships between their earnings and expenses, thus arriving at the creation of a budget plan. 
Keywords: Financial management; financial planning; money

INTRODUÇÃO 
O presente artigo tem como intuito abordar a importância do Planejamento Financeiro Pessoal e propor caminhos para sua execução, visto que grande parte da sociedade encontra dificuldades quando se trata deste tema.  
Desde a implementação do Plano Real e consequente estabilização econômica com diminuição da inflação, o povo brasileiro viu aumentar seu poder de compra. Esse poder, associado à facilitação do crédito, e sem mecanismos de organização pessoal, se relaciona com os crescentes índices de endividamento. 
Neste sentido, este trabalho procura mostrar que a compreensão da relevância da Gestão Financeira, combinada a disposição e disciplina, é o primeiro passo para construir um Planejamento Financeiro. 
 
GESTÃO FINANCEIRA. De onde vem e para onde está indo o meu dinheiro? 
Normalmente, não costuma ser mistério a origem do dinheiro. As pessoas, de forma natural, têm ideia de onde vem as receitas, pois idealizam obtê-las após a realização de um trabalho, de um investimento, ou ainda de um benefício. Se o dinheiro é resultado de um trabalho realizado, normalmente vem de salário, comissões de vendas, diárias, honorários, pró-labores, faturamento de prestação de serviços, vencimentos, subsídios. Pode ainda ser proveniente de aplicações financeiras, como bolsa de valores, planos de previdência, seguros, ou ainda resultados de aluguéis de imóveis, prêmios de loteria, heranças e royalties. pode originar também de benefícios de previdência ou programas sociais do governo (BCB, 2013 p.19).  
No entanto, pesquisas apontam que boa parte da população não sabe quanto ou como dispõe do seu dinheiro nos diversos tipos de despesas, como educação, saúde, alimentação, moradia, lazer, viagens, realização de sonhos, ou ainda como dívidas, juros e investimentos.  
E você? Você tem noção dos seus gastos mensais? Ou ainda mais, quais itens consomem mais a sua renda? Quanto de juros paga no ano? Você faz planejamento com gastos? E suas reservas? Você segue à risca um planejamento?  
O controle, o planejamento das finanças, bem como a noção das receitas e despesas, colaboram para se chegar às respostas dessas perguntas primordiais (BCB, 2013 p.19).  
 
ORÇAMENTO PESSOAL OU FAMILIAR  
Qual a importância do orçamento? 
Conforme (BCB,2013 p.20) fazer um orçamento financeiro oportuniza a condição da avaliação da vida financeira, focando em prioridades para a vida pessoal. O orçamento pode lhe auxiliar a escolher seus projetos, definir suas propriedades, conhecer sua condição financeira real, fazer o seu planejamento financeiro, identificar, e consequentemente, entender seus hábitos de consumo, organizar a vida patrimonial e financeira, administrar os imprevistos e consumir continuamente. 
Orçamento é uma ferramenta importante para que você possa entender, administrar, e manter equilibrado suas receitas e despesas, e consequentemente planejar e alcançar sonhos e metas (BCB,2013 p.20). 
 
PRINCÍPIOS DA GESTÃO FINANCEIRA 
Nas lições dos Planejadores Financeiros (2019, p.22) o planejamento financeiro é o processo que auxilia pessoas físicas e jurídicas, e até mesmo famílias, na organização financeira, através de estratégias no intuito de alcançar seus objetivos (sendo a gestão financeira o primeiro passo de um planejamento pessoal). 
 
Objetivos da Gestão Financeira  
Aqui nos surgem os primeiros questionamentos. Será que somos financeiramente saudáveis? Paramos frequentemente para analisar nossa situação financeira reunindo documentos pessoais e financeiros? (Planejadores Financeiros 2019, p.22) 
É evidente que a maioria das pessoas raramente o faz. Assim como na saúde, os problemas financeiros, se detectados previamente, são mais fáceis de serem tratados.  
Conforme disciplinam os Planejadores Financeiros (2019, p. 22 e 23) os problemas mais frequentes são:  
Falta de planejamento: normalmente temos o hábito de alongar, prorrogar, retardar. Planejar finanças não é prazeroso como planejar férias, mas pode influenciar no futuro. Sem gestão financeira, o resultado futuro pode ser um acúmulo de dívidas no cartão de crédito, ou comprometer as economias. Gestão financeira deve ser um processo constante. 
Gastos demasiados: muitos gastam além do que recebem. Quem consegue poupar, o faz com percentual inferior a 5% de sua renda. Para ser capaz de poupar mais, é necessário o aumento de nossa renda ou a diminuição de nossos gastos, sendo que a segunda opção é o ponto crucial para alcançarmos um patrimônio satisfatório, e a ferramenta que possibilita a gestão eficiente das despesas é o orçamento bem feito.  
Utilizar crédito para consumo: financiar a fatura do cartão de crédito é destinar parte do orçamento futuro para pagamento de dívidas com consumo. Evite esses embaraços, pagando despesas de consumo com dinheiro disponível. O crédito consciente deve ser para adquirir bens que produzam patrimônio (como financiamento imobiliário, o que reduz a despesa proveniente de pagamento de aluguel).  
Achar que ainda não é tempo para pensar em aposentadoria: bom seria pensar que podemos parar de trabalhar lá pelos sessenta anos. Para alcançarmos essa meta, precisamos poupar cerca de 10% da renda pessoal o quanto antes, objetivando atingir a meta no futuro - considerando que o tempo e os juros podem facilitar as coisas.  
Deixar se seduzir por ofertas: a probabilidade de se encrencar com os negócios imperdíveis é enorme. É importante ter um período de reflexão ou tentar uma segunda opção. Evite ser pressionado por vendedores que tentam influenciar na sua decisão, prometendo alta rentabilidade nos investimentos, ainda que os mesmos careçam de qualificação para orientar os clientes.  
Assumir risco elevado: muitas vezes a falta de gestão de planejamento nos coloca em situação vulnerável, diante de perdas financeiras que podem ser devastadoras, como falta de seguro ou seguro com cobertura insuficiente para substituir a renda, falta de reserva financeira em caso de imprevistos e emergências, desemprego, perda da cobertura de plano de saúde ou ausência dele. 
Tomar decisões com base na emoção: quando estamos sob pressão ou após uma mudança importante na vida, como desemprego ou divórcio, ficamos vulneráveis a tomar decisões financeiras equivocadas. É preciso ter calma, colocar a emoção de lado para não tomar decisões precipitadas, examinar racionalmente os fatos, e só então decidir as mudanças a serem feitas.  
Focar demais no dinheiro: distorcer nossa perspectiva do que realmente importa na vida, colocando muita ênfase em ganhar e acumular dinheiro. A saúde, a família, amigos, são metas mais importantes para serem alcançadas. 
Assim, vê-se que as pessoas físicas deveriam se inteirar da situação financeira pessoal, como acontece com a pessoa jurídica. 
 
COMO ORGANIZAR SUA VIDA FINANCEIRA 
Orçamento Doméstico: Organize suas finanças  
Na visão de Cerbasi (2012, p. 26) é necessário ser rigoroso; um planejamento familiar não terá eficiência se não houver equilíbrio orçamentário. Encontrar e garantir o equilíbrio orçamentário mês a mês é fundamental para tornar viável a realização de sonhos, visto que estes têm custos.  
É fácil detectar um desequilíbrio orçamentário ao analisar seu comportamento de consumo familiar. Se você gasta enquanto há saldo no banco, fica evidente esta constatação. O uso de dinheiro na família é irresponsável pois há negligência na necessidade de reservas pro futuro. No entanto, se você mantém disciplina com os gastos, controla as dívidas, mas não o suficiente para a disponibilidade de sobras regulares, fica pior, pois terá mais trabalho para conduzir a vida de maneira descuidada, logo o controle não passará de uma perda de tempo. 
O ideal é conhecer os seus gastos mensais de forma detalhada e agir a partir dessa informação, com iniciativas de manter uma poupança regular para ter mais qualidade no consumo e viabilizar também pequenos luxos, visto que ninguém é de ferro. Uma forma eficiente de conseguir isso é fazer uma planilha de gastos domésticos, comparando-as com meses anteriores e refletir sobre suas prioridades. Essa planilha pode ser feita de forma escrita no papel, ou uma planilha tipo Excel para quem tem domínio em informática. Gastos sem prioridade devem ser reduzidos (2012, p. 26).  
 
	Descrição dos nomes das contas lançadas 
	Mês 1 
	Mês 2 
	Mês 3 
	Mês 4 
	Mês 5 
	Mês 6 
	... 

	
	
	Relação de suas receitas líquidas 
-  ou - 
Relação de suas receitas brutas 
(-) Relação dos tributos na fonte 
= Total da receita líquida no período 
	

	
	
	(-) Relação de suas despesas fixas com: 
· Habitação 
· Saúde 
· Educação 
· Alimentação 
· Transporte 
· Impostos 
· Despesas pessoais 
	

	
	
	(-) Relação de suas despesas eventuais 
	

	
	
	= Saldo disponível 
	

	
	
	+ Sobra de caixa no mês anterior 
	

	
	
	(-) Aplicações financeiras feitas no período 
	

	
	
	= Sobra de caixa no mês 
	

	
	
	= Sobra de caixa total 
	


Fonte: CERBASI, Gustavo – Como organizar sua vida financeira (cap.2, p.27) 
 
Fazer controle periódico 
Considerando-se que a cada mês se repetem os gastos da família, é de bom senso fazer um orçamento doméstico mensal. No entanto, há situações em que é positivo uma frequência maior. Se no controle mensal o resultado não é satisfatório, diminua o intervalo para quinze dias. Com isso, será possível corrigir possíveis desvios de planos. 
Em casos que não funciona o intervalo de quinze dias, passe a fazê-lo semanalmente (lembrando que há casos de pessoas disciplinadas que o fazem bimestralmente). 
Em situações em que a renda entra na conta mais de uma vez no mês, é ideal que se faça o controle quinzenal, como no caso de adiantamento de salário, e no caso de casais com datas de recebimentos diferentes. Nesse caso, basta dividir o orçamento mensal em duas colunas que serão os prazos com o primeiro recebimento e as contas que serão pagas com o segundo pagamento (2012, p. 27).  [image: ]
 
Relação das receitas 
Neste campo as fontes diferentes de renda familiar devem ser discriminadas inclusive com os gastos extras. Deve-se fazer também o lançamento de receitas não tributadas, incluindo vendas de bens, gorjetas, e prêmios em dinheiro. Devemos lembrar também do pagamento do décimo terceiro salário, férias, bônus e outras gratificações. 
No caso de quem atua como pessoa jurídica, que é profissional liberal, é importante que tenha uma planilha separada para as contas da empresa, fazendo o lançamento do faturamento e despesas e, ao final, apura-se o resultado, que deve ser lançado como receita líquida da planilha pessoal. 
No entanto, se a empresa é pouco complexa e os gastos limitam-se a contabilidade de tributos, pode se lançar o faturamento da empresa como receita pessoal, lembrando de lançar como gastos os tributos e demais despesas da empresa; como mensalidade do contador, anuidade de associação profissional e gastos típicos da sua atividade (2012, p. 
28).  
 
Receita líquida do período  
Corresponde à sobra dos recursos disponíveis após descontar os impostos na fonte (contribuição sindical, contribuição para cooperativas, planos de pensão empresariais e outros abatimentos sobre os quais você não tem escolha).  
No caso da empresa, a receita líquida constitui nos lucros e atividades apuradas após os descontos dos custos da atividade. Lembrando que sua renda não é o mesmo que o faturamento da sua empresa. As decisões de sua família decorrerão dos seus ganhos líquidos depois que pagar os custos e despesas da empresa (2012, p. 29).  
 
Relação das despesas fixas  
Neste campo relacionamos os gastos que se repetem mais de três meses ou periodicamente, como IPVA, IPTU ou anuidades. As contas devem ser detalhadas sem agrupamento, exemplo; se você tem dois celulares, lança-se “telefone 1” e “telefone 2” para ter mais controle dos desvios ocorridos no consumo. Somatórios de despesas devem ser utilizados só no caso de contas do mesmo grupo de consumo. Exemplo: Despesas com habitação: conta de água, luz, telefone, gás, aluguel ou prestação do imóvel, IPTU e taxas municipais, internet, TV por assinatura, supermercado, feira, padaria, empregados (2012, p. 29). 
Despesas com saúde: planos de saúde, tratamentos, medicamentos, consultas médicas, terapêuticas e gastos com dentista.  
Despesa com transporte: prestação ou aluguel de automóvel, estacionamentos, IPVA, seguro obrigatório, seguros, combustíveis, lavagens, multas, táxi, ônibus, metrô, trem e afins. 
Despesas pessoais: higiene pessoal, cabeleireiro, cosméticos, vestuário, academia, esportes, tratamentos estéticos, mesadas e etc. 
Despesas com educação: escola, faculdade, cursos, material escolar e uniformes. 
Despesas com lazer: restaurantes, cafés, bares, boates, livrarias, jornais, revistas, locadoras de vídeo e DVD, acessórios, videogames, viagens, passagens, hospedagens, passeios e similares. 
Outras despesas: tarifas de banco, anuidades de cartão de crédito, pensões, gorjetas, caixinhas, doações, dízimos e afins. 
A classificação é feita através de um critério pessoal, ficando à vontade de alterála de acordo com sua conveniência e interpretação pessoal. Alguns gastos citados aparecem uma vez ao ano, e são considerados gastos fixos, em função da sua previsibilidade, com relação a dados e valores, e em função da relevância no orçamento familiar (2012, p. 30). 
 
Relação das despesas eventuais 
Pode-se adotar três critérios para despesas eventuais:  
Classificar como eventuais os gastos não planejados; 
Classificar como eventuais os gastos que são relevantes (que impactam consideravelmente o orçamento familiar no mês) e que ocorrem em um ou em poucos meses do ano; 
Soma dos dois critérios apresentados; exemplos de despesas eventuais: 
manutenção e reparo de carro e casa, cursos de idiomas e academias de curta duração, IPVA e IPTU (no caso de pagamento à vista), médicos, terapeutas esporádicos, pacote de férias, dedetização, presentes, gastos com celebrações (ceia de Natal, dia das mães, festas de aniversário), compras de utilidades domésticas e decoração da casa. Pode-se destacar também como gasto eventual as doações concentradas em dias específicos, como brinquedos de Natal e dia das crianças, cobertores no inverno e material escolar no início do ano. 
 
Saldo disponível 
Ao subtrair as despesas fixas e variáveis da renda líquida familiar, você obterá o seu saldo disponível. Com base nele você tomará as suas decisões para a realização de sonhos futuros direcionando esse saldo para aplicações financeiras.  
Quem optar em conduzir o planejamento financeiro com metas específicas de poupança, tipo poupar determinado valor por mês, terá o medidor da eficiência do seu projeto pessoal no campo “saldo disponível”. Caso tome uma decisão de consumo que impacte vários meses do orçamento, como compra à prazo, a análise do saldo disponível dos meses subsequentes dirá se a decisão deve ou não ser tomada agora. 
Há situações em que os objetivos de consumo dependem de eventuais sobras financeiras; suponha que para possibilitar as próximas férias ou reformar a casa, a família tenha decidido fazer uma poupança. Porém, diferentemente de outras poupanças, como para faculdade, aposentadoria ou troca de carro, nem sempre irá sobrar verba para esse propósito. Nesse caso, a alternativa é lançar o valor poupado após identificado o saldo disponível. Assim, controlar o saldo disponível seria como pilotar o sucesso de um desejo de consumo de curto ou médio prazo. 
 
Aplicações Financeiras 
Neste campo serão listadas as contribuições mensais para seus objetivos de poupança e de consumo de médio prazo. 
 
Sobra de caixa 
A sobra de caixa é o grande referencial de sucesso de seu orçamento mensal. Se suas opções de consumo e poupança estão lançadas no orçamento, e o campo sobra de caixa não ficou negativo, nem se transformou em falta de caixa, isso é sinal de melhoria no sentido financeiro.  
Lembrando que não é objetivo as sobras de caixa, mas sim zerar este campo, pois para chegar nesse ponto você já terá decidido quanto poupar ou quanto gastar no mês. Esse campo tem grande relevância no final do mês, pois permite saber se ainda tem verba para fazer as escolhas naquele período. Porém, se há sobra de caixa no final do mês, quer dizer que não soube gastar nem poupar bem o seu dinheiro. 
No entanto, tem quem pratica a ideia de manter sempre uma reserva de emergência na conta para saques rápidos. Outros preferem deixar um valor maior, para o caso de grandes emergências. Assim a sobra de caixa teria um motivo para ser mantida positiva. 
No caso de planilha eletrônica, o ideal seria, em casos de saldo negativo, que o mínimo referente à sobra de caixa apareça em vermelho. É importante detectar uma má escolha de consumo previamente para melhorar na decisão e manter as contas sempre no azul. Observação: é importante adotar uma planilha de gastos mensais (no caso de recebimentos mensais). Formatar essa planilha de acordo com o período de controle mais adequado na preferência de recebimentos ou à sua necessidade de vigilância. 
 
CONCLUSÃO 
Considerando-se a inconsistência do cenário político e consequentemente econômico financeiro mundial, fez-se necessário essa abordagem sobre o tema Gestão Financeira, sua Relevância e Caminhos para um Planejamento Financeiro Pessoal. Neste estudo foram analisados problemas comuns enfrentados pela maioria das pessoas em relação à administração do seu dinheiro.  
Neste relatório, procurou-se fazer uma abordagem sobre essa questão, haja visto que administrar recursos tem sido uma grande dificuldade para pessoas e empresas no cenário atual. É fácil perceber que muitos têm noção da fonte dos seus ganhos, mas nem todos têm a percepção dos seus gastos; ou ainda se o sabem, não têm controle sobre os mesmos. Talvez a falta de habilidade nesse quesito tenha sido o principal motivo para o fechamento das empresas e consequente demissão de funcionários. Essa administração vem desde controlar gastos e reduzir consumo até planejar metas futuras, tais como aposentadoria. 
Tendo em vista os diferentes perfis de comportamento financeiro das pessoas, é fundamental adotar uma abordagem adequada em torno do orçamento para produzir harmonia e somar esforços de todos os membros da família.  
Assim, conclui-se que o segredo para alcançar um bom Planejamento Financeiro Pessoal, e logo, uma boa administração da sua vida financeira, tanto de forma pessoal como profissional, é começar com os hábitos familiares, examinando as relações entre suas receitas e despesas, chegando a um plano orçamentário. Se um indivíduo não consegue administrar sua vida pessoal, dificilmente conseguirá administrar sua empresa.  7 REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICAS 
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Fonte: CERBASI, Gustavo — Como organizar sua vida financeira (cap.2, p.28)




